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ORIENTAÇÕES PARA A ELABORAÇÃO DE 
PLANO DE GESTÃO ESCOLAR
(VERSÃO PRELIMINAR SUJEITA A MUDANÇA QUANDO DA PUBLICAÇÃO DA PORTARIA QUE REGULAMENTARÁ O DECRETO 1794/13, EM JANEIRO DE 2014)

De acordo com o Decreto Estadual N. 1.794/2013, que “dispõe sobre a Gestão Escolar da Educação Básica e Profissional, em todos os níveis e modalidades, da rede estadual de ensino”, o Diretor elaborará, o seu Plano de Gestão Escolar - PGE, junto à comunidade escolar, em consonância com as prioridades da Política de Educação do Estado, baseado em diagnóstico da realidade educativa e nos desafios da escola para cuja direção é candidato. 

O Plano de Gestão representa o compromisso do Diretor com a Escola e a Secretaria de Estado da Educação - SED, servindo de base para a redefinição, junto à comunidade escolar, dos instrumentos de gestão da Escola. Deve ter como base o Projeto Político-Pedagógico - PPP da escola, a Proposta Curricular do Estado de Santa Catarina e a legislação vigente.

Ao elaborar o Plano de Gestão é necessário que o Diretor tenha conhecimento da realidade da escola e seus indicadores, seus avanços e desafios, para que possa definir objetivos, metas e ações na perspectiva de dar respostas aos fatores críticos evidenciados pelos indicadores e que favoreçam o compromisso com o ensino e com os resultados na aprendizagem de todos os estudantes. 
É importante que o gestor reavalie com a comunidade escolar as metas já definidas no PPP e a partir de então faça sua proposição, considerando as dimensões: pedagógica, administrativa, financeira e física.
ROTEIRO DO PLANO DE GESTÃO

1.IDENTIFICAÇÃO DO(A) DIRETOR(A):

1.1. NOME:

1.2. FORMAÇÃO (graduação e pós- graduação)

1.3. ENDEREÇO RESIDENCIAL:

1.4. TELEFONE:

1.5. EMAIL:
2. IDENTIFICAÇÃO DA ESCOLA

2.1. NOME:

2.2. MUNICÍPIO:

2.3. ENDEREÇO:

2.4. NÍVEIS E MODALIDADES DE ENSINO OFERTADOS:

2.5. QUANTIDADE DE TURMAS POR ETAPAS E MODALIDADES DE EDUCAÇÃO E TURNO:

2.6. QUANTIDADE DE PROFESSORES EM EXERCÍCIO DA DOCÊNCIA (EFETIVOS E TEMPORÁRIOS):

2.7. QUANTIDADE DE PROFESSORES EM OUTRAS ATIVIDADES NA ESCOLA:

2.8. QUANTIDADE DE SERVIDORES:

3. REFERENCIAL TEÓRICO

4. OBJETIVO GERAL
5. DIAGNÓSTICO DA ESCOLA

6. METAS
7.AÇÕES
8. AVALIAÇÃO DO PLANO
9. CONSIDERAÇÕES FINAIS
10. REFERÊNCIAS

ORIENTAÇÕES PARA ELABORAÇÃO DO PLANO DE GESTÃO DA ESCOLA

a) REFERENCIAL TEÓRICO: Apresentar referencial teórico que sustentará o trabalho desenvolvido na escola e processo de ensino e aprendizagem.

b) OBJETIVO GERAL: De natureza qualitativa, tem uma abrangência relativamente longa e deve ser suficientemente amplo para englobar a maneira pela qual se pretende alcançar as metas da escola.

c) DIAGNÓSTICO DA ESCOLA:

O Diagnóstico é uma das etapas mais importantes de todo planejamento, pois representa o momento em que se confronta a realidade com o que se pretende alterar. Para que o diagnóstico reflita a realidade da escola em sua complexidade, precisa ser elaborado com a participação da comunidade escolar. Para tanto, quanto mais informações relevantes puderem ser reunidas no diagnóstico, maiores as chances de o plano ser bem elaborado. Assim, é importante descrever:
Dimensão socioeconômica

Caracterização da clientela da escola, considerando:
-Renda familiar.

-Nível de instrução dos pais ou responsáveis.

-Profissões predominantes dos pais ou responsáveis.

-Procedência das famílias.

-Etnias (percentuais aproximados).
-Participação das famílias em organizações comunitárias.

Dimensão Pedagógica

-Processo de ensino-aprendizagem.

-Conteúdos curriculares e sua adequação à Proposta Curricular de SC e Documento de “Orientação curricular com foco no que ensinar: Conceitos e conteúdos para a Educação Básica (Documento Preliminar)”, de setembro de 2011.
-Metodologia de ensino.
-Avaliação da aprendizagem.

-Relação professor/estudante.
-Reuniões pedagógicas, cursos, seminários.

-Projetos pedagógicos.

-Matrícula.

-Rendimento: Aprovação, reprovação e abandono.

-Desempenho acadêmico dos estudantes em avaliações externas (SAEB, Prova Brasil, IDEB, ENEM, olimpíadas nacionais).

-Acompanhamento das atividades de aprendizagem dos estudantes pelos pais.
Dimensão administrativa

-Formação acadêmica e profissional do corpo docente e diretivo.

-Condições de trabalho, inclusive o plano de valorização dos profissionais da educação.
-Forma de atendimento dos estudantes, pais e professores.
-Documentação dos estudantes e professores.

-Proposta de Avaliação Institucional.

-Participação da comunidade escolar nas instâncias deliberativas da escola.

Dimensão financeira

-As alternativas de captação (PDDE, PRODENE, outros...) e aplicação dos recursos financeiros para melhorar a permanência do estudante na escola: planejamento de aquisições diversas (material didático-pedagógico, material de consumo, reparos nas instalações físicas, outros), cursos de formação dos profissionais da escola, participação em feiras, seminários, etc.

Dimensão física

-Instalações gerais: biblioteca (espaço físico, acervo, serviços oferecidos), secretaria, salas de aula e outras, sanitários, etc.

-Instalações, condições materiais de laboratórios específicos: ciências, sala de tecnologias, etc.

-Condições de acessibilidade para pessoa/estudante com deficiência.
-Áreas de convivência e infra-estrutura para o desenvolvimento de atividades esportivas, de recreação e culturais.

-Local de alimentação e de oferta de serviços.
d) METAS: São de natureza quantitativa. As metas devem ser globais, por dimensão, tendo por referência o tempo de vigência do plano de gestão escolar.  Vale lembrar que as metas devem guardar coerência com o objetivo e devem ter o foco na superação das limitações apontadas no diagnóstico.
e) AÇÕES:
	Dimensões
	Ações
	Objetivos específicos
	Período
	Público

Alvo
	Recurso
	Responsáveis pela ação



	Pedagógica
	
	
	
	
	
	

	Administrativa
	
	
	
	
	
	

	Financeira
	
	
	
	
	
	

	Física
	
	
	
	
	
	


Ações: São os meios para se atingir as metas e objetivos. São consideradas ações as medidas que visam sanar as principais causas dos problemas apontados no diagnóstico, referente a dimensão pedagógica, administrativa, financeira e física. Se as ações forem bem definidas e executadas as metas e objetivos serão atingidos.

Objetivos específicos: Definir os objetivos específicos das ações, por dimensão. 
Período: Estabelecimento de datas para a realização das ações.
Público Alvo: A quem se destina a ação. 
Recurso: Apontar o recurso financeiro que será utilizado para a realização da ação.
Responsáveis pela ação: Definir quem será responsável pela execução de cada ação.
f) AVALIAÇÃO DO PLANO: Apontar o método e a periodicidade da avaliação. 

g) CONSIDERAÇÕES FINAIS: Acrescentar as informações ou comentários que julgar necessários.
h) REFERÊNCIAS: Relacionar obras, periódicos ou demais textos consultados para fundamentar o Plano de Gestão Escolar.
OS PLANOS DE GESTÃO ESCOLAR devem ser redigidos entre 10 e 12 páginas considerando que os itens deste plano tenham no máximo os caracteres indicados a seguir:
REFERENCIAL TEÓRICO: 2780 caracteres.

OBJETIVO GERAL: 800 de caracteres.

DIAGNÓSTICO DA ESCOLA: 8340 caracteres.

METAS: 2780 caracteres.

AÇÕES: nesta parte deverá ser criada uma tabela no seguinte formato
	Dimensões
	Ações
	Objetivos específicos
	Período
	Público
Alvo
	Recurso
	Responsáveis pela ação 

	Pedagógica
	Até 1000 caracteres 
	Até 1000 caracteres 
	20
	Até 200 caracteres 
	Até 200 caracteres 
	Até 100 caracteres 

	Administrativa
	Até 1000 caracteres 
	Até 1000 caracteres 
	20
	Até 200 caracteres 
	Até 200 caracteres 
	Até 100 caracteres 

	Financeira
	Até 1000 caracteres
	Até 1000 caracteres
	20
	Até 200 caracteres 
	Até 200 caracteres 
	Até 100 caracteres

	Física
	Até 1000 caracteres 

 
	Até 1000 caracteres 

 
	20
	Até 200 caracteres 

 
	Até 200 caracteres 

 
	Até 100 caracteres

 


 
AVALIAÇÃO DO PLANO: 1400 caracteres.

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 2800 caracteres.
REFERÊNCIAS: 1400 caracteres.
ESTADO DE SANTA CATARINA


Secretaria de Estado da Educação


Diretoria de Educação Básica e Profissional











